
onde haja acesso à internet. 

4. O primeiro número deste 

jornal será uma prenda de 

aniversário e, por isso, 

gratuito. No entanto, 

procuraremos que os 

próximos números sejam 

mais uma fonte de receita 

para esta freguesia que tanto 

precisa de extras. As 

receitas serão “depositadas” 

no “Mealheiro para a Casa 

Mortuária”. 

 

5. Finalmente, informamos 

que a nossa pretensão é que 

este jornal seja trimestral, e 

que gostaríamos de abrir o 

leque de participações a 

toda  a  comun ida de .  

Esperamos que gostem.  

1. Aldeia Viçosa está de 

parabéns por mais um ano 

de mudança do nome da 

freguesia. Já lá vão 75 anos. 

Para celebrar e recordar 

este dia, a Junta de Freguesia 

dá seguimento a mais uma 

p r o m e s s a  e l e i t o r a l , 

oferecendo o JF Aldeia 

Viçosa - Jornal da Freguesia, 

aos aldeia-viçosenses.  Neste 

primeiro número, propomos 

reviver esse momento 

importante da história da 

nossa freguesia. 

 

2. O JF Aldeia Viçosa surge 

também como veículo 

privilegiado de comunicação 

entre a Junta e os cidadãos.  

Achamos que existe de facto 

a necessidade de as pessoas 

conhecerem os problemas e 

os projetos da Freguesia. 

Porque os problemas não 

são do Luís, do Fernando, do 

Mário, são da freguesia. A 

Junta foi eleita para resolver 

os problemas em nome de 

todos. Por isso nos parece 

importante que a informação 

chegue a cada cidadão. Para 

o bem e para o mal. 

 

3. Neste número vamos 

também dedicar algum 

espaço a ma is uma 

ferramenta da freguesia, a 

página web 

www.jf-aldeiavicosa.pt  

Este coloca Aldeia Viçosa em 

todos os cantos do planeta 
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“CONSTRUIR A 

CASA  

MORTUÁRIA 

NO ESPAÇO 

DE UM ANO” 

Setembro 2013 

A casa mortuária é uma ambição de há muitos anos de Aldeia Viçosa e tem estado 

envolta em alguns problemas. A equipa que venceu as eleições autárquicas de 2013 

comprometeu-se a edificar o projeto num ano. Apesar de uma ou outra voz mais 

crítica garantir que nada será feito, esta equipa não desmotiva e o processo está em 

andamento. 

 

O QUE FOI DITO NA CAMPANHA? 

Ao longo da campanha eleitoral, explicámos às pessoas que o nosso projecto passava 

por construir algo mais simples, sem sermos simplistas, e que procuraríamos, junto 

das empresas ligadas ao ramo da construção, materiais oferecidos: um saco de 

cimento aqui, uns tijolos além… A mão de obra seria a local porque, em tempos idos, 

o povo já mostrou que é capaz de se unir para construir um bem comum. Agora 

também será capaz de o fazer.  

Relativamente aos materiais, a nossa vida já está facilitada, uma vez que o nosso 

conterrâneo Sr. Manuel Coutinho (Tone), já informou a Junta que irá oferecer 

materiais para a construção. Bem haja em nome do povo. 

 

PROJETO “MEALHEIRO PARA A CASA MORTUÁRIA” 

Face às tremendas dificuldades financeiras encontradas, tornou-se claro que não 

poderíamos contar com o dinheiro que vem para a Junta, nem com apoio monetário 

da Câmara. Assim, decidimos criar o projeto de angariação de fundos que intitulámos 

“Mealheiro para a casa mortuária”. O nosso objectivo não é, até ver, andar de porta 

em porta a pedir dinheiro, mas promover atividades para juntar dinheiro que nos dê 

alguma margem de manobra para dar início às obras. Deste modo, conseguimos que 

pessoas de fora deixem dinheiro para este nosso projeto. Porque queremos uma Junta 

transparente, as receitas e as despesas destas atividades estão divulgadas na página da 

internet de Aldeia Viçosa. Até à data, realizámos três atividades que puseram no 

mealheiro 1541€90. Obrigado a todos os que colaboraram. 

 

EM QUE PONTO ESTÁ O PROJETO? 

Já houve várias reuniões com pessoas da Câmara para começarmos as obras. Todos se 

mostraram tremendamente motivados e disponíveis: Eng. Caldeira, Sr. Alexandre, 

Arquiteto Vítor Gama, Vereadores. Após duas reuniões com o arquitecto, uma in loco 

e outra no seu gabinete, concluímos que o projeto anterior, na sua forma, não ficaria 

muito mais caro. Assim, decidimos manter a casa mortuária na forma em que estava 

projectada. O mesmo informou-nos que a aprovação por parte do Património se 

mantinha. Assim, falta-nos resolver algumas questões burocráticas (alvarás, seguro, 

licença - porque queremos fazer tudo de forma legal e segura) e arrancar com a obra. 

Estamos convencidos que só custa arrancar. Esperamos que no início da primavera se 

possa ver alguma coisa feita. Já houve também uma reunião com o Pároco da 

Freguesia, Sr. Padre Zé Dionísio para o pormos ao corrente de tudo e pedir a sua 

opinião. O mesmo voluntariou-se para “fazer cimento e assentar tijolos”. Já há 

também quem dirija a obra e o Eng. Mateus Pires já ofereceu os seus préstimos para 

nos orientar no que fosse necessário. Obrigado a todos. 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

CASA MORTUÁRIA 
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NÃO VÃO PEDIR DONATIVOS?  

Várias co-cidadãos têm vindo ter connosco para oferecer dinheiro para ajudar a construir a obra. Não temos aceite 

esses donativos, por agora. Mais tarde, abriremos uma conta só para o efeito, de modo a possibilitar essa vontade. 

Mas ainda é cedo. Deixem-nos provar que a ideia é viável, deixem começar a obra.  

 

PORQUÊ CASA MORTUÁRIA E NÃO CAPELA MORTUÁRIA? 

O Sr. Padre Zé Dionísio explicou-nos a diferença entra ambas e aconselhou à adoção de “Casa” em vez de 

“Capela”. Chamar-lhe Capela implicaria que fosse utilizada por pessoas de confissão Cristã, sendo uma “Casa” 

torna-se mais abrangente, abrindo-a a qualquer confissão religiosa. Além disso, é importante sublinhar que a 

Capela serve para romarias, celebrações litúrgicas, etc., ou seja um local de culto festivo. O que não será caso do 

espaço que queremos construir. 

Esperamos que no próximo número já possa haver fotografias mais sugestivas que esta. Siga… 
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ALDEIA VIÇOSA já teve uma PÁGINA NA INTERNET, mas estava inativa.  

A Junta de Freguesia considerou fundamental que Aldeia Viçosa voltasse a estar acessível 

em todo o mundo. Para tal, criou e oferece a todos o espaço www.jf-aldeiavicosa.pt. 

A página  foi oficialmente apresentada em Assembleia de Freguesia do dia 26 de 

dezembro e incluiu-se nas comemorações do dia de Magusto da Velha. 

QUANTO CUSTOU? A página não custou dinheiro nenhum à freguesia, a mão de 

obra é nossa. Poupámos dinheiro porque pagar a uma empresa por um espaço destes, 

mais a mão de obra, mais a manutenção, ficaria muito caro.   

Assim, os únicos gastos que houve destinaram-se à aquisição do endereço (para ficar 

igual ao anterior) e na compra de mais espaço e mais GB uma vez que o tráfego mensal 

tem sido muito, e o que tínhamos gratuitamente não era suficiente.   

PARA QUE SERVE ESTA PÁGINA DE INTERNET? A página da internet tem 

várias funções. Primeiro, a de divulgar e promover o nome de Aldeia Viçosa em todo o 

mundo. Apresenta informações históricas, culturais, patrimoniais, fotografias, vídeos, 

documentos antigos, casas para venda, serviços e empresas, bibliografia, etc.  

Depois, permitir aos nosso emigrantes que matem saudades da terra que os viu nascer. 

Tenho a certeza que ficam contentes ao saber das notícias que por cá vão acontecendo, 

e que isso desperta neles um sentimento de pertença e de inclusão. 

Ainda, estreitar os laços dos munícipes com a Junta, com o espaço “Apoio ao Munícipe”. 

Aqui poderão descarregar e imprimir documentos importantes. Há ainda o espaço do “e-

contacto” que permite às pessoas comunicar com a Junta, por exemplo num caso de 

avaria de poste da EDP. 

Finalmente, as contas da Junta de Freguesia estão na página de internet, podem ser 

consultadas por todos: as contas das atividades, o Plano e Orçamento, o Plano Purianual, 

as dívidas. Tudo por uma Junta transparente. 

ESTA PÁGINA NA INTERNET ESTÁ CONCLUÍDA? Não, uma vez que é a Junta 

que faz a sua administração, a página estará constantemente a ser enriquecida. Falta ainda 

colocar dados culturais, patrimoniais e históricos que o saudoso Sr. Zé Manel Coutinho 

nos legou nos seus livros. Além disso, seria excelente que os amigos de Aldeia Viçosa 

colaborassem enviando textos, fotografias, vídeos, etc.  

ESTE ESPAÇO TEM TIDO AFLUÊNCIA? A avaliação que fazemos é 

extremamente positiva, tendo em consideração que se trata da página de uma pequena 

aldeia do interior do país. Até ao momento, a página recebeu a visita de 1665 pessoas 

(visitantes únicos, 2013 e 2014) e um total de 3846 visitas. Estes dados alegram-nos e 

motivam-nos.  

 

 

 

 

 

AS OUTRAS ALDEIA TAMBÉM TÊM UMA PÁGINA NA INTERNET? Não 

vamos responder à questão, mas fica o desafio de procurarem na Internet a resposta a 

esta questão.   

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

WWW.JF-ALDEIAVICOSA.PT 

ALDEIA VIÇOSA 

EM TODOS OS 

CANTOS DO 

PLANETA 

“Sou um fã 

incondicional da 

página de Aldeia 

Viçosa na Internet”  

Sá Rodrigues  - “A 

Guarda” e Agência 

Lusa. 
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PRAIA FLUVIAL 2014 

QUE PROBLEMA SURGIU COM A PRAIA? 

A Junta foi contactada pela Eng.ª Filipa da CMG 

informando que faltava uma série de papeladas para 

que os processos de candidatura avançassem, 

nomeadamente o protocolo de cedência do espaço. 

Ou seja, faltava o documento que provava a 

titularidade do espaço, um documento assinado em 

1994. Instalou-se o pânico. O documento nunca tinha 

sido entregue em anos anteriores. 

Erguidos do estado de choque, reagimos e tudo 

fizemos para conseguir o tal documento que fomos 

encontrar em Castelo Branco.   

Entregue o documento na CMG, os processos estão 

em marcha. Faltam as aprovações da ARH de 

Coimbra e falta pedir e pagar os licenciamentos de 

tudo o que está no espaço Praia Fluvial.  

COBRANÇA DE ENTRADAS  

Foi-nos explicado que não pode haver discriminação 

nas entradas, ou seja, à luz da lei, o facto de ser 

residente na terra não pode ser factor de não 

pagamento de entrada. Ou pagam todos ou não 

paga ninguém, diz a lei. A Junta tomou uma posição 

contra isto e salvaguardaremos a continuação do 

não pagamento às pessoas de Aldeia Viçosa.  

Na próxima Assembleia de Freguesia entregaremos 

uma proposta que definirá o que é ser “de Aldeia 

Viçosa” para este contexto. 

A lei diz ainda que não se pode cobrar o bilhete de 

entrada, que as pessoas devem ter acesso gratuito às 

águas que são de todos. Apenas se pode cobrar 

bilhete pelo estacionamento, pelo uso do relvado, do 

escorrega, dos assadores, etc. No entanto, tal 

situação inviabilizaria a manutenção deste espaço. 

Não temos um parque de estacionamento 

suficientemente amplo para sobreviver só com as 

suas receitas. Assim, estamos a preparar um solução 

que esteja dentro da lei, de modo a que possamos 

continuar a receber dinheiro por parte de quem 

usufrui da Praia que, como todos compreenderão, 

tem custos de manutenção e de segurança. 

NOTA 

A pedido da CMG e do SEPNA, iremos retirar a 

pseudo-esplanada construída sobre o leito do rio.  

CONCURSO PARA EXPLORAÇÃO DO BAR DA PRAIA FLUVIAL 

O ano de 2014 marcará uma nova era relativamente ao aluguer do bar. Como prometido, vamos alugar o bar 

da Praia Fluvial e assim obter uma considerável fonte de receita que nos ajude a tapar vários problemas.  

O processo será totalmente claro, transparente, legal e queremos que esta receita beneficie a freguesia toda. 

Estamos em período de recolha de dados junto a advogados e à CMG. Procuraremos beneficiar as 

candidaturas de conterrâneos, no entanto, face às enormes dificuldades financeiras, não iremos fechar as 

portas a propostas que possam surgir de outros locais e que possam ser muito mais vantajosas.  

Um bom serviço de bar torna excelente o espaço e vice versa. A praia fluvial de Aldeia Viçosa só poderá ser 

cada vez mais uma atração turística de referência, se o bar também ajudar oferecendo serviços de qualidade. 

Quando as papeladas estiverem prontas, serão disponibilizadas no espaço www.jf-aldeiavicosa.pt. 

 A exploração do espaço continuará a ser da Junta. Não queremos vender a Praia Fluvial como disse um ou 

outro crítico, queremos rentabilizá-la. E garantimos que será tudo claro e transparente. 
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COMISSÃO PARA A GEMINAÇÃO - Mais um desejo cumprido, mais uma promessa eleitoral satisfeita. 

Há muito tempo que pessoas ligadas à Geminação com St. Mars d’Egrenne vinham defendendo que deveríamos 

adotar o modelo francês e juntar uma comissão que tratasse desta questão. Uma vez que a última receção aos 

nossos “irmãos” não foi a mais satisfatória, e porque fomos unânimes em concordar com esta ideia, a Junta de 

Freguesia decidiu convidar pessoas empenhadas e apaixonadas pela Geminação para a formação de uma 

comissão.  

Assim, a Junta de Freguesia levou este tema para a primeira reunião da equipa da campanha eleitoral, ocorrida 

no dia 6 de outubro de 2013. Após um breve momento de troca de ideias, foram propostos e aprovados por 

unanimidade nomes de cidadãos para integrar a comissão, juntamente com os membros da Junta. Feitos os 

convites, a comissão passou a ser integrada por: Vilas, Susana Monteiro, Cristina Aguiar e Catarina Monteiro. 

Outras pessoas foram convidadas, mas preferiram não integrar algo tão formal, ficando a promessa de total 

colaboração, como se dela fizessem parte.  

Esta Comissão está a dar os primeiros passos, passos esses que se pretendem prudentes e valiosos. O Bernard 

esteve presente na reunião anterior, via telemóvel. Cada um já tem trabalho de casa para fazer e, no próximo 

mês, pretendemos trazer mais informações a todos os que se interessam pelo tema. 

Esta Comissão pretende-se autónoma, mas trabalhando em colaboração com todos. É vontade dos membros 

da Comissão revitalizar a geminação, abri-la a mais cidadãos e fazer regressar outros que se foram afastando. 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

BREVÍSSIMAS 

G
E

M
IN

A
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COMISSÃO PARA A PREVENÇAO DE INCÊNDIOS - Está a ser preparada uma Comissão formada 

por pessoas do vale do Mondego com o objetivo de definirem medidas para a implementação de um plano de 

prevenção de incêndios no vale.  Este “movimento” foi impulsionado  pelo Sr. Veiga e pelo Sr. Terras que 

promoveram, com a JF de Aldeia Viçosa, uma reunião com elementos das Juntas de Freguesia vizinhas e com 

alguns particulares. Relativamente às freguesias, marcaram presença Aldeia Viçosa, Faia, Vila Cortês, 

Cavadoude, Porto da Carne.  

1ª parte: Assunto "O que foi feito?" Concordou-se que não haveria muito a fazer em relação aos prejuízos 

causados pelo incêndio de 2013, que as autoridades competentes não fizeram tudo o que seria expectável. 

Contudo deveria tentar apelar-se à sensibilidade das instituições responsáveis e deste modo levar a cabo uma 

última tentativa de serem pagos alguns prejuízos.  

2ª parte: Assunto "O que fazer?" Após uma longa e produtiva troca de ideias, decidiu-se criar uma comissão 

da qual fariam parte as Freguesias do Vale do Mondego e alguns particulares mais sensíveis à questão, para a 

implementação de medidas de prevenção de incêndios para o futuro. Sob o lema "a união faz a força", procurar

-se-á assegurar o futuro da floresta do Vale do Mondego. Os dados estão lançados, o comboio está em 

andamento. A Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa agradece em particular aos dinamizadores desta iniciativa, 

cidadãos que se preocupam com o futuro desta região.  

IN
C

Ê
N

D
IO

 

“Esta gente é só comissões!”, dirá uma ou outra voz mais crítica.  

Pois é, independentemente do nome que se lhe dá, é assim que esta Junta quer trabalhar, partilhando tare-

fas e promovendo um trabalho colaborativo entre todos. Por isso os elementos que nos acompanharam na 

campanha eleitoral  têm sido convidados para reuniões e para ajudar. Garanto-vos que foi uma delícia ver 

o Sr. Agostinho e o Sr. Fernando Morais, esses jovens com alguma idade, servir bifanas e minis às moçoilas 

e moçoilos que participaram nas atividades da freguesia. ;) 
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BREVÍSSIMAS 

ESTAGIÁRIOS DA QUINTA DAS RELVAS 

Durante um mês, tivemos a sorte de poder contar com o 

serviço de três estagiários da Quinta das Relvas, do cur-

so EFA NS TJEV. E deixaram saudades. Foram eles o 

nosso conterrâneo Tozinho, o Sr. Manuel “Barriguinha” 

da Velosa e a sempre prestável Carla Pina de Seia. Esta 

equipa, liderada, pelos Mário, deixou Aldeia mais bonita 

e foi de enaltecer a polivalência dos três. Destaca-se o 

serviço que fizeram na limpeza da Fonte das Relvas, nos 

jardins do cimo do povo, a limpeza que foi feita nos es-

paços  pertencentes à Junta (posto médico, salão, clube, 

antiga Junta, escola primária). O nosso obrigado a todos. 

Agradecemos também ao 

Lar que, numa saudável 

troca e partilha de servi-

ços, deu algumas refeições 

aos estagiários de fora, em 

troca da limpeza dos seus 

jardins, uma vez que o seu 

funcionário continua de 

baixa médica.  

Antes 

Atualmente 

PLACA “MOISÉS AGOSTINHO de ALMEIDA” 

O anterior executivo deu o nome deste ilustre conterrâneo ao jardim da antiga 

escola primária. Porém, a anterior placa, colocada na parede do Sr. Fernandinho, 

caiu, partiu-se e assim permaneceu. 

Por uma questão de justiça e de dignidade, esta Junta de Freguesia mandou fazer 

uma nova placa mais visível, com os dados do Ti Moisés corretos, e colocámo-la no 

parque infantil, uma vez que o sítio onde estava a placa dará, dentro de alguns 

anos, lugar às casas de banho públicas.  

Esta nossa placa, encomendada á marmorearia Carvalho e Ambrósio está paga, 

mas a outra não está paga e é mais uma dívida, tal como o parque infantil. 

AS HORAS EM ALDEIA VIÇOSA. Muitos têm sido os munícipes que pedem para compormos o sino da torre 

do relógio, e pô-lo a dar as horas. Aliás, era uma promessa eleitoral. Ainda em articulação com o Baltasar, pedi-

mos à empresa que vendeu o computador / relógio um orçamento para a compostura. O orçamento dado era 

astronómico e recusámos, por motivos óbvios. Mas não desistimos e movemos mundos e fundos para, de forma 

barata, oferecer esta prenda aos nossos conterrâneos. Assim, se hoje já ouviu os sinos tocar, então cumprimos 

mais uma promessa; se não ouviu nada, deixamos-lhe a garantia de que não desistiremos até que haja horas a 

dar em Aldeia Viçosa. 
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Sob o lema “fazer mais com menos”, pudemos viver um dia de Magusto da Velha cheio de animação. A 

comunicação social marcou presença, ajudando a divulgar a freguesia e a tradição ao mundo. Fica o filme do 

Magusto da Velha 2013: 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

MAGUSTO DA VELHA 2013 

De manhã, houve Assembleia de Freguesia ordinária em que foram aprova-

dos os plano e orçamento e o plano plurianual. 

A tarde começou com a Missa pela Velha, porque o testamento não era só cas-

tanhas e vinho. O Sr. Padre Carlos Jacob celebrou e ofereceu a missa. 

São Pedro não quis que o Madeiro, que os nossos bravos jovens prepararam, 

fosse ateado na noite de consoada. Assim, a fogueira acendeu-se no dia de 

Magusto, dando mais calor ao evento. Permitiu que um ou outro mais ousado 

assasse a sua castanhinha.  

O inevitável amigo Ângelo Brás veio animar a festa, a troco de vinho, lanche e 

o suficiente para o gasóleo (obrigado Ângelo, obrigado Zé Carlos). 

O Sr. Presidente da CMG e o Sr. Vereador Eng. Sérgio Costa acompanharam 

os festejos e apreciaram o vinho. 

Miúdos e graúdos transportaram as castanhas e os rebuçados às costas, da 

Junta até à Igreja, em cortejo cerimonial. O resto da logística ficou ao encargo 

da nossa juventude. 

Foram comprados 100 Kg de castanhas em Videmonte, juntaram-se-lhe 40 Kg 

oferecidos pelo Diamantino e pela Clara. Obrigado a ambos. Dizem que a 

castanha era grossa e que não era muito má. 

Os rebuçados foram oferecidos pela Lídia e, este ano, abundaram, para con-

tentamento dos mais pequenos, cada vez mais importantes nesta festa. 

O vinho foi oferecido pelo Paulo (Zé Augusto) e veio do sítio do costume: 

vinho “Quinta do Ministro” da Qta de São Lourenço. Segundo comentou o 

executivo da Câmara, será o único vinho com o rótulo da “Guarda”. O cava-

lódromo encheu-se de gente e alguns ficaram com as costas a arder. 

Custos deste dia para a freguesia: castanhas, lanche e Ângelo Brás = 233, 44€.  

Com a ajuda de todos é possível fazer mais com menos. 
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VISITA AO LAGAR VELHO—RETRATAR O CICLO DO AZEITE 

Foi nossa promessa eleitoral promover e divulgar os produtos de 

Aldeia Viçosa. Decidimos por isso acrescentar o azeite a este dia que 

traz muita gente à freguesia. É também nosso objetivo fazer a “Casa 

do Azeite” no lagar tradicional. E já começámos a trabalhar nesse 

sentido. Com a autorização da família, abrimos as portas do lagar e 

promovemos uma visita guiada que pretendeu traçar o ciclo do 

azeite. Este ano, tratou-se apenas de um esboço daquilo que 

queremos fazer. Contámos com a ajuda da Pró-Raia que nos cedeu 

material e com o saber do Zé Carlos que foi o impulsionador deste 

espaço e é o mentor da ideia. 

Fizemos questão de levar o Sr. Presidente e o Sr. Vereador ao local, 

tendo a certeza que a Câmara também quererá ajudar à construção 

de mais um espaço turístico e didático para a região.  

Não deixámos este executivo ir embora sem levar um pequeno cabaz 

de produtos locais: vinho Quinta do Ministro (oferta Qta de São 

Lourenço), azeite (oferta do Sr. Napoleão), mel e chá (oferta Qta das 

Relvas). Obrigado a todos. 

A festa continuou no salão cultural onde houve uma sessão de prova 

de azeite (oferecido pelo Paulo da Qta de São Lourenço) com torra-

das. Decorreu uma exposição de artesanato local, promovido pelos 

“artesãos da Guarda” e contou com a presença do sempre jovem Sr. 

Aníbal com os seus cestos, da Elisabete Prata com os trabalhos manu-

ais, da Quinta das Relvas com produtos da Quinta e do Zé Augusto 

com materiais associados à apanha da azeitona. 

O Conjunto Rosinha também voltou a Aldeia Viçosa e brindou-nos 

com um excelente espetáculo de músicas tradicionais. A sua vinda 

foi patrocinada pela CMG.  

E assim se passou mais um Magusto da Velha que, vos garanto, deu muito trabalho a organizar e envolveu o 

esforço e a boa vontade de muita gente. Para terminar, dizer que o Reverendíssimo Dom Manuel Felício, Bispo da 

Guarda, enviou uma mensagem de conforto à freguesia, pelo Sr. Padre Dionísio. Obrigado ao Diamantino que fez 

de elo, e aos párocos ligados a Aldeia Viçosa. Para o ano há mais, e será numa 6ª feira! 
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ALDEIA um pouquinho mais VIÇOSA 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

Com a premissa 

“Por  uma Aldeia 

mais Viçosa”, 

procedemos a 

algumas pequenas 

obras e arranjos na 

freguesia, sempre 

limitados por uma 

situação financeira 

sufocante. Aos 

poucos tentamos 

libertar-nos do colete 

de forças em que 

estamos enfiados. 

LAVADOURO DO CIMO DO POVO. 

Não funcionava, mas logo se compôs e é um 

espanto ver que, ainda hoje, há muita gente que o 

utiliza, à moda das lavadeiras de antigamente. 

CORRIMÃOS NO CEMITÉRIO. 

A proposta foi feita em reunião de equipa, a obra concretizou-se. 

Mandámos pôr os corrimãos no cemitério. Está visto que faziam 

falta. A nossa maior surpresa foi quando nos informaram que o Sr. 

António (Chemete) os tinha pago. Que sensação de alívio! Muito 

obrigado em nome da freguesia. 

ELETRIFICAÇÃO. 

Contadores inativos por dívidas, puxadas de eletricidade em situações confusas, ligações 

perigosas, constante falta de luz no posto médico e multibanco. Resolvemos a questão com 

a ajuda do Sr. Vilas. Comprámos material em condições, mandámos ativar o contador da 

escola e puxámos a eletrificação para o salão e espaços contínuos.  

1ª fase da regularização desta situação está resolvida. Falta fazer a mesma coisa do 

contador do salão para o posto médico e o clube, de modo a que a luz nunca mais vá 

abaixo, quer chova, quer faça sol. Uma obra cara em material, mas fundamental. 

AQUISIÇÃO DE CAIXOTES DO LIXO. 

Oferecemos um caixote do lixo grande, com rodinhas, para as senhoras que fazem a 

limpeza da Igreja, uma vez que a CMG nos informou que não podiam dar mais nenhum, 

porque deveriam lá estar dois, que eles já tinham dado. Foi uma pequena prenda para 

quem faz tão digno e precioso serviço comunitário. 

Comprámos mais dois caixotes para pôr nos patamares fundeiros do cemitério, uma vez 

que as pessoas deitavam as flores secas para os quintais vizinhos, acumulando lixo em 

propriedade privada. Esperamos, assim, resolver a questão. 

ARRANJO DE ARRUAMENTOS. 

TANQUES E CHAFARIZES OPERACIONAIS. 

JARDINS LIMPOS E SEMEADOS. 

BURACOS NA ESTRADA REMENDADOS. 

FONTE DAS RELVAS LIMPA E ACOLHEDORA. 

SINOS A TOCAR (esperamos). 



P Á G I N A  1 1  V O L U M E  1 ,  E D I Ç Ã O  1  

A CGD da estação informou-nos 

que tinham que retirar o nosso 

posto multibanco porque dava 

prejuízo e eles tinham ordens 

para reverem a rede de 

multibancos. Protestamos  

contra essa decisão, com uma 

série de argumentos válidos. O 

nosso pedido foi aceite, com a 

condição do multibanco ser 

mais vezes utilizado. Assim, 

pedimos a todos que, em vez de 

usarem o multibanco das 

aldeias vizinhas ou da cidade, se 

esforcem por movimentar o 

nosso. Caso contrário... 

MULTIBANCO 

CONTACTOS DA JUNTA DE FREGUESIA 

Telemóvel: 969 345 024 

Endereço eletrónico: freg.aldeiavicosa@gmail.com 

Endereço web: www.jf-aldeiavicosa.pt 

Para recortar e guardar 

SALÃO CULTURAL. 

O salão cultural será objeto de obras de melhoramentos ao longo do mandato. Para começar, pusemos janelas 

novas. Recorde-se que as janelas da cozinha estavam partidas há… tempo demais (ainda se lembra?). A cozinha e 

os vestiários foram limpos. Está prometido para breve a operacionalização das casas de banho. 

LIMPEZA DOS CAMINHOS. 

A estrada que liga Aldeia Viçosa à Faia já foi, finalmente, limpa. A estrada da Soida também. Não se julgue que foi 

um processo fácil de conseguir. Tivemos que ir várias vezes à CMG pedir este serviço essencial, que nos era negado 

pelos técnicos, com argumentos pouco convincentes para nós. A Soida não era para ser limpa porque “havia outras 

prioridades” defendiam eles. Tivemos que nos esforçar para apresentar argumentos sólidos que lhes 

comprovassem que a vegetação destas vias podia  provocar acidentes. Finalmente compreenderam. Um 

agradecimento especial ao Sr. Vereador responsável pelas obras que percebeu a urgência e a necessidade da 

limpeza da estrada da Soida. Finalizo explicando que a semana de trabalho dos funcionários da CMG originou-nos 

uma despesa de cerca de 150€, em almoços e cafés.  

ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS. 

- A Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa é composta por: 

Luís Prata B. (Presidente); Fernando Prata (Tesoureiro); Mário 

Monteiro (Secretário); Zé Carlos Monsanto (Assessor). 

- A Assembleia de Freguesia é composta por: 

Manuel Mendes Prata (Presidente);  

Marina Domingos (Secretária);  

Isabel Coutinho Ribeiro (2ª Secretária) 

Marco Lourenço. 

Os outros 3 lugares na Assembleia ainda não foram preenchidos, 

uma vez que os elementos da lista encabeçada pelos senhores José 

António Tapada e António Rebelo faltaram às tomadas de posse. 

Lamenta-se esta atitude muito pouco democrática, uma vez que esta 

lista deveria representar 36,43% dos eleitores. Depressa esqueceram 

o papel de uma Assembleia de Freguesia, que tanto utilizaram ao 

longo da campanha.  

A Junta de Freguesia lamenta a situação e deseja que rapidamente 

sejam preenchidos os lugares. Depositamos total confiança nos 4 

membros que tomaram posse, sabendo-os capazes de representar de 

desempenhar com honestidade e seriedade o seu papel. LP 
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Falar em contas, no contexto “Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa”, é com certeza uma matéria pouco 
animadora e que inevitavelmente nos leva a falar em problemas e preocupações. No entanto, e pese embora 
a evidente desmotivação associada a este tema, não poderíamos seguir outro caminho que não o da 
transparência e rigor na apresentação das contas da Junta de Freguesia.  

Nesse sentido, decidimos que em todas as edições trimestrais do JF Aldeia Viçosa - Jornal da Freguesia seriam 
apresentadas as contas da Junta para que todos os conterrâneos de possam estar informados acerca da gestão 
e destino dos dinheiros que são canalizados para a freguesia. 
Tivemos a preocupação de apresentar as contas de uma forma simples, de modo a que a mesma possa ser 
compreendida por todos, caso tal não se verifique estamos ao inteiro dispor para o esclarecimento de toda e 
qualquer dúvida que possa surgir. 

 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

CONTAS DA FREGUESIA 

Do dinheiro que vem de Lisboa, 1158,25€  são 

logo retirados pelo tribunal para pagar a dívida 

ao Albino Teixeira. E que falta nos fazem! 

Pagariam quase dois meses de ordenado ao 

funcionário! 

A Segurança Social e o Seguro do funcionário, 

relativos ao nosso período, estão pagos. Só falta 

pagar metade do subsídio de Natal. 

Despesa no CTT com as convocatórias dos ele-

mentos do PS para as Assembleias. Poderiam ter 

poupado este dinheiro à freguesia. 

A situação é muito pouco animadora. 

Como podem constatar, as despesas 

fixas superam o dinheiro que entra. Esta 

é uma das razões por que não há 

internet na Junta e por que não são 

feitas determinadas obras e arranjos de 

maiores custos. A Praia Fluvial terá um 

papel fundamental para o equilíbrio 

financeiro. 
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CONTAS DA FREGUESIA 

Porque nos parece que ainda nem toda a gente percebeu 

a situação financeira da Freguesia de Aldeia Viçosa, ficam 

as dívidas herdadas e ainda não solucionadas.  

DÍVIDAS DA FREGUESIA, em outubro de 2013: 

António Saraiva e Filhos (estrada da Soida e Casa 

Mortuária): 101.156,87 €. 

Albino Teixeira (alcatroamento da Praia Fluvial e largo 

da Sr.ª do Carmo): 38.383,08 €. 

Segurança Social: 16.123,55 € (de 2005 até setembro de 

2013). 

Finanças: 823,48 € (carrinha). 

EDP: 7.349 € (contadores desligados). 

SMAS: 9.498 € (desde 2009 até outubro 2013). 

Ministério Público: 3.850€ + 4.081€ (multa por denúncia 

de Mário Martins). 

Outras (fornecedores, tribunal, etc.): 26.902,57€. 

Dívida total em outubro de 2013: 208.167,57€ 

POSIÇÃO DOS CREDORES 

Como não podia deixar de ser, os credores têm-nos 

procurado no sentido de lhes ser paga a dívida. 

Confrontados com os nossos (parcos) argumentos, 

todos têm sido muito compreensivos, até á data.  

Destacamos as reuniões tidas com os dois maiores 

credores, Sr. Albino Teixeira, Sr. David Saraiva e o seu 

representante, Dr. João Caramelo, que foram excelentes 

no sentido de nos darem tempo para arranjar soluções. 

Foi a dívida à empresa Albino Teixeira que nos cativou 

a conta da CGD, deixando-nos sem dinheiro para 

pagar as contas da freguesia. O Sr. Albino e o seu 

representante Dr. Caramelo compreenderam a nossa 

aflição e o problema social causado e levantaram essa 

penhora (A DÍVIDA MANTÉM-SE, APENAS 

DESBLOQUEARAM A CONTA PARA PODERMOS 

PAGAR AS CONTAS CORRENTES!)  

 

SMAS 

O conselho de administração enviou uma carta à Junta 

dando-nos 1 mês para apresentação de um plano de 

pagamento da dívida que, durante 4 anos, eles 

deixaram acumular.  

POSIÇÃO DA JUNTA. Nós temos a obrigação de 

defender os interesses da freguesia e, na 

impossibilidade de pagarmos, solicitámos uma reunião 

com o mesmo conselho de administração, no intuito de 

percebermos como é que se deixa chegar a dívida a este 

montante, e depois se exija que em 1 mês se dê uma 

resposta para o problema. 

 

QUEDA DO MURO JUNTA À ESCOLA 

O proprietário do muro fez chegar à CMG uma carta 

imputando para a anterior Junta (consequentemente 

para esta) a culpa da queda do muro, justificando 

terem sido as obras realizadas há uns anos atrás que 

desestabilizaram o mesmo. Pede à CMG que notifique 

a Junta para fazer a reparação que não fica nada barata. 

POSIÇÃO DA JUNTA. Uma vez que vivemos em 

tempos de crise, e porque defendemos os cofres da 

freguesia, não nos responsabilizamos pelo incidente. 

No entanto, aguardamos que os técnicos da CMG se 

desloquem ao local para depois nos darem um parecer 

técnico. Contudo, e após conversas com várias pessoas, 

parece-me que nunca terá de ser a Junta a endividar-se 

para resolver a questão. Aguardamos. 

CONTABILISTA DA JUNTA 

Apesar de termos a sorte de o Tesoureiro da Junta 

ser contabilista, decidimos que, neste primeiro ano, 

era importante haver alguém exterior para nos 

ajudar a tratar das conturbadas contas com 

objetividade e distanciamento. Assim, decidimos 

contratar o Sr. Joaquim Almeida porque é uma 

pessoa competente, honesta e experiente, que 

colabora com várias Juntas de Freguesia do distrito, 

estando assim totalmente dentro das nossas 

obrigações fiscais e burocráticas. 

O Joaquim Almeida é Gerente da empresa 

Finidados, com sede na Guarda, junto à Ensiguarda. 

É de Penhaforte, Pinhel e, nos tempos livres, dedica-

se a atividades comunitárias: associativismo e dá 

catequese na Póvoa do Mileu.  

Acompanhará as Assembleias de Freguesia em que 

sejam apresentadas contas. Estamos em boas mãos. 

Por uma Junta 

transparente. 
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Memórias de um passado recente 
 

Caros concidadãos de Aldeia Viçosa  

É com prazer e alguma melancolia que me dirijo a todos os leitores. Há pouco tempo atrás, fui 

convidado pelos ilustres membros da Junta de Freguesia atual para o cargo de presidente da 

Assembleia de Freguesia de Aldeia Viçosa, o qual aceitei com satisfação interior, pois foi a 

segunda terra natal que me acolheu (com oito anos, havia chegado de Moçambique) e que fez 

parte integrante da educação que ainda hoje prevalece, pelos bons princípios e costumes.  

Assim, das boas recordações saliento a vivência com a minha avó materna (Maria dos Anjos), os 

meus avós paternos (Ana Tapada Mendes e António Prata Júnior – “Ti Moreno”) e os meus 

padrinhos de Batismo (Maria de Jesus e Tio Domingos, que também foi presidente da Junta de 

Freguesia desta Aldeia e era muito minucioso nos ensinamentos). 

Estes, além do seu quotidiano, dedicaram atenção e educaram com carinho o seu neto e afilhado. 

O meu bem-haja. Também na altura, toda a população em geral vivia em comunhão de uns com 

os outros. Daí a minha melancolia, ao confrontar com saudade essa vivência relativamente ao 

presente. No entanto, apraz-me ainda verificar características inconfundíveis de paz e humanismo 

de várias pessoas que vivem ou têm raízes em Aldeia Viçosa. Estávamos em finais 1974, princípios 

de 1975.  

De realçar os ensinamentos religiosos, quer através dos familiares, quer da participação na 

catequese, que culminou na primeira comunhão, mas também de servir (juntamente com os tios 

avôs Toneca e Manuel) nas eucaristias que o distinto Padre Abel proferia. O meu obrigado pelas 

suas recomendações. 

Como criança, não poderia deixar de relembrar as idas com o amigo Nelson (neto do “Ti 

Loura” e primo em 3º grau), à “Grade” a tomar banho sem que mais ninguém soubesse, 

depois das aulas com a professora Bernadete (a qual com profissionalismo e dedicação, 

ensinou durante muitos anos e a muitos alunos). Situação que atualmente não se verifica, pela 

falta de crianças. De notar, pelo contrário, a evidência dos atuais menos novos e daí realço o 

trabalho e faço votos para que os serviços prestados pelo Lar existente, continuem a ser uma 

realidade e possam vir a cuidar de mais. 

Na verdade, e porque a criança é sempre o motor da consciencialização da humanidade, 

enquanto fruto imaculado e dotado da essência do amor incondicional, é que não poderia 

deixar de lembrar-vos a minha infância quer em Aldeia Viçosa, quer em Lourenço Marques 

com os meus Pais e Irmão, aos quais manifesto a minha gratidão e exalto a coragem, na altura. 

Naturalmente, muito gostava de acrescentar dos momentos vividos mas, também vós haveis 

com certeza sentido e assim sabereis entender e interiorizar a mensagem a transmitir. 

Não querendo alongar, apenas quero destacar no que concerne ao transcrito em epígrafe, o 

desempenho da equipa formada pela Junta de Freguesia que, com manifesta falta de recursos 

(essencialmente financeiros, pelos motivos que sobejamente são do conhecimento público) e 

contra muitas outras adversidades, tudo ao seu alcance tem feito, para ir de encontro às 

necessidades e aos interesses da população sita na Aldeia Viçosa deste Vale do Mondego.  

A todos os que têm colaborado de alguma forma, para o bem comum, gratos estamos. A todos 

os que podem, querem, fazem ou anseiam, o melhor para a Aldeia Viçosa e a sua gente, 

agradecidos ficamos.  

Apelando também pela vossa participação, apresento saudações amistosas e até uma próxima 

oportunidade. 

Atentamente , Manuel António Pina Mendes Prata 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

“as idas com o 

meu amigo 

Nélson à 

Grade sem 

que ninguém 

soubesse” 
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Da aldeia para a cidade, da cidade para a aldeia: dualidade dos tempos modernos  

 

Nos anos cinquenta e sessenta do século passado, passei grande parte das minhas férias em Aldeia Viçosa, terra onde nasci 

e de que gosto muito. 

Nessa altura era emocionante viajar da cidade para a aldeia, porque pairava no ar  um certo sentimento de  aventura. As 

estradas que ligavam a Guarda a Aldeia Viçosa, não eram tão boas como as da atualidade e as curvas e contra curvas sinuo-

sas, faziam com que me sentisse  muito insegura, lá, no assento detrás do automóvel que o meu pai conduzia com cuidados 

redobrados. 

À chegada, a recompensa era enorme. Ia reencontrar uma série de amigas e amigos com quem brincava nas ruas e passeava 

ao fim da tarde, trocando confidências próprias  da juventude. 

Havia sempre gente e animais a circular nas ruas, e a azáfama era intensa nas épocas de cultivo ou regadio dos campos, ou 

na altura da apanha da azeitona, do milho e das batatas. 

Nessa época a aldeia tinha mais habitantes, do que hoje em dia. 

Tinha loja de comércio onde se compravam alimentos, chitas e alfaias, padaria com pão centeio acabado de fazer,  posto de 

correio e cabine de telefone público,  quatro ou cinco tabernas onde os homens bebericavam copos de três, costureiras e 

alfaiate,  latoeiro, carpinteiro,  sapateiro, ferreiro,  lavadeiras que lavavam cobertores de papa no rio e na ribeira do poci-

nho, burros e mulas, cães e gatos, galos e galinhas nas ruas, porcos, cabras, ovelhas e vacas nas pastagens, crianças a jogar à 

bola no campo de futebol, lareiras crepitando com um cheiro intenso a caruma e a giestas e, so-

bretudo, muitas  vozes saindo das casas, de mães que falavam ou admoestavam os seus filhos 

truculentos.  

Em suma, sentia-se o palpitar da vida nas suas ruas. 

Tudo isto se foi desvanecendo com o rodar dos anos e em pleno século vinte e um,  esta narrati-

va  sobre um passado, não tão longínquo, quase parece invenção. 

Com a partida para outras terras, poucos habitantes ficaram - os resistentes - e isso, é perfeita-

mente compreensível:  as pessoas precisavam de sobreviver e partiram  em busca de uma vida 

melhor. 

Volvidos cinquenta e tal anos, a aldeia modificou-se radicalmente. 

Muita água correu no rio Mondego entretanto, e outras vidas e outras vivências se foram construindo. Hoje em dia, já não 

se veem crianças a brincar nas ruas, a jogar à macaca, ou a lançar o pião no pátio da escola primária, ou homens 

com  enxada ao ombro e burro pela mão a regressar dos campos... 

Vemos casas novas ou recuperadas e alguns habitantes com automóveis à porta que saem deles, com sacos de plástico do 

supermercado mais próximo onde tudo se compra, sem se cruzarem com a vizinha da casa ao lado, que entretanto emi-

grou. 

Confesso que tenho um sonho recorrente. 

O de ver Aldeia Viçosa remoçada, com residentes com empregos na própria aldeia ou nas proximidades  e com muitas 

crianças a brincar no adro, ou a trepar pelas suas árvores e ruas inclinadas. 

Acreditem que não se trata de saudosismo ou vontade de querer recriar um lugar idílico onde, supostamente, todos seri-

amos felizes. 

É apenas uma certa nostalgia doutros tempos, pois reconheço que o progresso trouxe coisas boas -  que aqui não enuncio 

por serem sobejamente conhecidas - obviamente. 

Só que o preço que estamos a pagar pela crescente desertificação do interior de Portugal é demasiado elevado.  

Será necessário  repensarmos o nosso país, sob pena de um dia destes, existirem cada vez mais aldeias no interior,  sem 

habitante algum -  onde o único som que ecoa nos caminhos, seja o dos nossos próprios passos, se por acaso ali passarmos. 

Lucinda Coutinho Duarte 

Natural  de Aldeia Viçosa 

Em suma, 

sentia-se o 

palpitar da 

vida nas 
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J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

Junta de Freguesia 1939:  

José Almeida Tonico  

Manuel Agostinho  

Francisco Barbas Valente 

ANIVERSÁRIO—25 DE JANEIRO DE 1939 

“É a primeira vez que durante a nossa regência se realiza uma sessão extraordinária 

convoquei esta sessão, não porque haja a discutir qualquer assunto urgente e da máxima 

importância para a vida da nossa freguesia mas porque acaba de ser atentida uma velha 

aspiração da nossa terra que nos serviu de berço, terra que nos viu crescer mas que não era de 

sem corar que muitas vezes pronunciávamos o seu nome… foi o nome da nossa terra mudado 

de Porco para Aldeia Viçosa. De futuro que ninguém se esqueça que a nossa terra se chama e 

para sempre Aldeia Viçosa; esforcemo-nos todos, enchamo-nos de justificado bairrismo e 

façamos os possíveis para louvar e enaltecer a nossa Aldeia Viçosa e que se esqueça também 

para sempre o outro nome que nada mais representa que um longínquo e remoto passado”. 

Ata da primeira reunião extraordinária após a mudança de nome, realizada a 10 de fevereiro 

de 1939.  

“A repulsa pelo nome atribuído à nossa aldeia terá chegado com o advento dos novos hábitos de higiene e 

salubridade e em que o termo porco se passou a utilizar não só como nome, mas também como adjectivo 

para qualificar algo ou alguém sujo ou imundo (séc. XVIII / XIX). (…) A partir daqui terá notado uma certa 

vergonha por esse estranho nome colocado a um aterra tão ensolarada, rica e cheia de tradições. (…) 

Nenhum sacerdote se atreveria a dirigir-se exclamativamente aos habitantes da terra: - Filhos do Porco…! 

(…) Um deputado ao parlamento, na sessão de 11 de maio de 1882, disse: «Há no valle do Mondego, um dos 

mais formosos sítios d'Este paiz, uma formosíssima povoação que se chama Porco; e se amanhã se requerer 

a mudança de nome e esta se fizer, há-de ter certamente o aplauso de s. exa.»  

Uma das pessoas que assiduamente sentia o incómodo de responder diariamente pela sua naturalidade era 

José de Almeida Tonico, o mais próspero negociante de azeite de Aldeia Viçosa. Os bidões de azeite que 

transportava na sua camioneta tinham escrito «J.A.T—Azeite—Porco—Guarda». Ora este dístico dava azo 

a galhofas constantes e mordazes. (…) 

Seria este mesmo comerciante que, aproveitando o seu desempenho da função de presidente da Junta de 

freguesia, envidou todos os esforços para mudar o nome à povoação o que apenas veio a conseguir no dia 

25 de janeiro de 1939,  após a publicação do decreto-Lei n.º 29 409, data a partir da qual a povoação se 

passou a denominar ALDEIA VIÇOSA.” 

Textos de JOSÉ MANUEL COUTINHO DOS SANTOS in Um Ma-

gusto por obrigação e devoção, “Curiosidades sobre a mudança de no-

me para Aldeia Viçosa,” Aldeia Viçosa, 2008. 

OBRIGADO A TODOS QUANTOS TÊM AJUDADO  

ALDEIA VIÇOSA (www.jf-aldeiavicosa.pt) 


